[image: Cabeçalho - fundo transparente]
RELATO DE EXPERIÊNCIA NO PIBID: A MATEMÁTICA LÚDICA E PRÁTICA NO APRENDIZADO DOCENTE   

Lavínia Karlinke Batista 
Universidade Estadual de Montes Claros
laviniakarlinke@gmail.com 

Francely Aparecida dos Santos
Professora do Curso de Pedagogia e do PIBID/Unimontes
francely.santos@unimontes.br 

Eixo: Educação Matemática 
Palavras-chave: Prática pedagógica; Ludicidade no ensino da Matemática; PIBID.


Relato de Experiência

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida

Este relato detalha as atividades desenvolvidas no âmbito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), integradas ao subprojeto de Pedagogia na Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes), vinculada ao Núcleo de Matemática dos anos iniciais do Ensino Fundamental. A partir da coordenação da professora Dra. Francely Aparecida dos Santos, as ações ocorrem semanalmente na Escola Municipal Hilda Carvalho Mendes, com o suporte essencial da supervisora Fernanda Rodrigues Silva. A relevância desta imersão pauta-se no fato de o Programa funcionar como o primeiro encontro real com a docência, momento em que a teoria deixa de ser apenas texto e ganha rosto e voz.
Justifica-se esta prática, inicialmente, pela necessidade de romper com o ensino tradicional e mecanizado que ainda marca a Educação Matemática. Nesse sentido, o Programa permite que o aprendizado ocorra diante das situações dinâmicas do cotidiano escolar, fato que exige a construção de uma identidade docente sensível aos diferentes tempos de aprendizagem de cada estudante. Além disso, esse contato direto com a realidade da escola pública provoca uma reflexão crítica sobre o papel social do professor, e expõe que a partilha de saberes entre acadêmicos e supervisores é fundamental para uma formação profissional mais coesa. 

Problema norteador e objetivos

A partir desse contato direto com os estudantes do 2º ano do Ensino Fundamental, surge a necessidade de entender como a mediação lúdica e a escuta atenta auxiliam na nos processos de ensino  de aprendizagem relacionados aos números. Dessa forma, o objetivo principal deste trabalho foi o de analisar como o uso de recursos práticos e jogos divertidos estimula o engajamento e favorece a construção do raciocínio lógico. O uso de materiais manipulativos serve de base e criam possibilidades para que os estudantes construam um pensamento lógico próprio, de modo a evitar que a Matemática se restrinja à repetição de regras sem sentido.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas

Para alcançar esses propósitos, a rotina na escola ocorre duas vezes por semana e segue uma organização de horários. O primeiro horário é dedicado para o planejamento das atividades. No segundo horário, é realizado o reforço escolar com foco nos estudantes que possuem mais situações de dificuldade em Matemática, atendendo, no máximo, dois estudantes por vez. Esses encontros acontecem preferencialmente na biblioteca ou na sala de informática da escola, pois são lugares mais tranquilos que favorecem a concentração necessária para o raciocínio das crianças. Nesses espaços, desfrutamos de materiais como a mesa alfabetizadora e vários recursos táteis. Já nos horários finais, a atuação volta-se para a observação participante e o auxílio em sala de aula junto à professora regente.
Complementarmente, a escola possui um acervo em recursos pedagógicos matemáticos que ficam à disposição quando é preciso. Parte desses materiais pertence à própria escola, enquanto outra parte é fruto do trabalho de nós pibidianos, já que confeccionamos jogos matemáticos para usarmos coletivamente nas atividades que desenvolvemos com as crianças. Essa prática garante que todos os acadêmicos desfrutem e utilizem as ferramentas.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida

Essa estrutura metodológica ancora-se principalmente na obra de Kamii (1990), que define o número como uma construção lógico-matemática elaborada pela própria criança. A autora sustenta que o conhecimento não é transmitido verbalmente, mas nasce das relações que o estudante estabelece ao agir sobre o mundo. Portanto, o papel desempenhado no reforço consiste em propor situações desafiadoras e escutar o raciocínio dos estudantes, para evitar o fornecimento de respostas prontas. Ao interagir com os materiais e os jogos, as crianças do 2º ano conseguem dar sentido aos números e entender como eles funcionam na prática, o que impede que a Matemática seja vista apenas como uma “decoreba” sem sentido.

Resultados da prática 

Como resultado, observa-se uma mudança positiva no comportamento dos estudantes atendidos. As crianças perdem o medo de errar e passam a encarar os desafios matemáticos com mais curiosidade e autonomia. Ao substituir o ensino tradicional por práticas interativas, conseguimos humanizar o aprendizado. Isso permite que o estudante perceba que o erro é uma etapa natural da descoberta. Além disso, nota-se um aumento real na confiança dos estudantes do 2º ano diante das atividades propostas com materiais concretos.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED

A importância social desta prática fundamenta-se na oferta de um suporte individualizado que a estrutura da sala de aula comum raramente comporta. Desse modo, o projeto garante o direito de aprender aos sujeitos que possuem ritmos diferentes e promove a inclusão por meio da mediação pedagógica intencional. Somado a isso, a parceria entre o Programa Institucional de Bolsas a Iniciação à Docência e a Escola Municipal Hilda Carvalho Mendes, qualifica o ensino público ao produzir estratégias lúdicas e recursos inovadores para o cotidiano escolar. 
Essa imersão fortalece o papel social do professor como um agente que possivelmente, pode reduzir desigualdades educativas dentro do ambiente educativo através do conhecimento técnico e científico. Ademais, a presença de estagiários dedicados ao reforço escolar preenche lacunas de aprendizagem que o ensino coletivo muitas vezes deixa passar. Tal colaboração mútua beneficia a comunidade escolar e prepara profissionais conscientes sobre a indissociabilidade entre o acolhimento e a excelência no ensino da Matemática.

Considerações finais

A jornada no PIBID nos mostra que a verdadeira docência habita na capacidade de humanizar o ensino e de respeitar a singularidade de cada estudante. Além disso, o ambiente escolar ganha novo significado quando a ludicidade ocupa o centro do processo educativo. Ao observar o progresso dos estudantes do 2º ano, é perceptível que a autonomia intelectual surge quando existe espaço para a dúvida e para a experimentação livre. Este trabalho na Escola Municipal Hilda Carvalho Mendes fortalece a identidade profissional e demonstra que a partilha de recursos entre os pares sustenta uma educação pública de qualidade. Concluo que a Matemática deixa de ser um obstáculo e se torna uma ferramenta de descoberta quando o professor assume o papel de mediador atento e acolhedor.
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